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Senacon estará realizando mutirão de 
renegociação de dívidas

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Diretoria do Banco 
do Povo, Sebrae e Pro-
con, informa que a Se-

nacon - Secretaria Na-
cional do Consumidor 
estará realizando em 
conjunto com a Funda-
ção Procon um mutirão 

de renegociação de dí-
vidas chamado ‘RENE-
GOCIA’.

Atenção, você que 
quer ficar em dia com 

suas contas, essa é a 
oportunidade! Se você 
tem dívidas e não sabe 
como negociar, o Pro-
grama RENEGOCIA vai 

te ajudar. Essa é uma 
oportunidade única, to-
das as pessoas com essa 
necessidade poderão fa-
zer sua negociação, ex-

ceto para os contratos 
de crédito com garan-
tia real, financiamentos 
imobiliários e crédito 
rural.
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Vaga de Emprego em 
Engenheiro Coelho

A Prefeitura de Engenheiro 
Coelho está construindo o 
novo emissário de esgoto 

da cidade 

Engenheiro Coelho lança 
o programa de renda 
mínima e inserção ao 

trabalho
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A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da autarquia SAEC, está 
atualmente em andamen-
to com uma obra de ex-

trema importância para 
a cidade: a construção do 
novo emissário de esgoto. 
Estamos acompanhando 
passo a passo o progresso 

dessa obra importante, 
que visa solucionar um 
problema antigo de trans-
bordamento de esgoto 
naquela região.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da secretaria de Assistên-
cia Social, busca o desen-
volvimento econômico 
e a melhoria da cidade e 
lança o Programa de Ren-
da Mínima e Inserção ao 

Trabalho – PRMIT.
De acordo com a Lei 

1414/2023, aprovada pe-
los vereadores de forma 
unânime, fica criado o 
Programa de Renda Mí-
nima e Inserção ao Tra-
balho, que consiste na 

concessão de uma Bolsa 
Auxílio no valor de R$ 
685,20 (seiscentos e oi-
tenta e cinco reais e vinte 
centavos) para pessoas 
em situação de vulnerabi-
lidade social e desempre-
go

Atenção! A empresa CAPITALCON informa que seu cliente, o INSTITUTO MARIA JOSEPHINA 
RABELLO SOCIAL AMBIENTAL EDUCACIONAL CULTURAL DE TURISMO DA SAÚDE E DOS 
ESPORTES, está buscando interessados em atuar na cidade de Engenheiro Coelho, estado de São 
Paulo, em diversos equipamentos de Saúde 
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos
OS POSSÍVEIS REFLEXOS DO CENSO 2022 NO 

SEGMENTO DE CONSÓRCIO

O AUTISTA É A “VÍTIMA PERFEITA” PARA O BULLYING

SE ELAS PODEM, NÓS TAMBÉM

REFORMA TRIBUTÁRIA E OS IMPACTOS SIGNIFICATIVOS DA 
APROVAÇÃO NA CÂMARA

Por Tatiana Schucho-
vsky Reichmann, CEO 
da Ademicon

Dados do Censo 2022, 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), mostram que 
o Brasil ultrapassou a 
marca dos 200 milhões 
de habitantes, o que rep-
resenta um crescimento 
populacional de 6,45%, 
em comparação com 
2010. Entretanto, a taxa 
de crescimento anual foi 
a menor registrada des-
de 1872, ano em que foi 
realizado o primeiro cen-
so nacional brasileiro.

Outro dado que tam-
bém chama a atenção 

é que, em 2022, exist-
iam 90,7 milhões de 
domicílios no Brasil, 
o que representa um 
crescimento de 34% em 
relação ao último censo. 
Também foi registrado 
um aumento de 70% 
no número de lares de 
uso ocasional, princi-
palmente em cidades 
litorâneas.

Se analisarmos estes 
números e os compara-
rmos ao crescimento do 
segmento de consórcio, 
podemos dizer que é 
possível que o aumen-
to da população e dos 
domicílios pelo país 
tenha impulsionado e 
ampliado a busca pela 

realização e o alcance de 
conquistas dos brasile-
iros, explicando assim, o 
boom desta modalidade 
nos últimos anos.

M u i t a s  p e s s o a s 
passaram a considerar 
o consórcio como uma 
alternativa viável para 
adquirir um bem, seja 
um imóvel, um veículo, 
uma viagem ou até a 
realização de um casa-
mento ou tratamento 
estético. A modalidade 
é capaz de oferecer o 
parcelamento integral 
do bem, sem juros nem 
entrada; possibilidade 
do pagamento de par-
celas reduzidas; poder 
de compra à vista após a 

liberação do crédito; var-
iedade de prazos, dentre 
outras características 
positivas.

Dados da Associação 
Brasileira das Adminis-
tradoras de Consórcios 
(ABAC) mostram que 
de janeiro a maio deste 
ano, as vendas de novas 
cotas atingiram 1,63 mil-
hões, ao avançar 8,7% 
sobre as 1,50 milhões de 
adesões do mesmo mês 
de 2022. Já os negócios 
realizados, decorrentes 
destas comercializações, 
também registraram ex-
pressiva alta, ao alcançar 
mais de R$ 115,5 bilhões, 
significando 20,2% so-
bre os R$ 96,13 bilhões 

anteriores.
Uma outra explicação 

para este aumento na 
procura pela modali-
dade é que o consórcio 
também passou a ser 
ligado ao planejamento 
financeiro, ficando mais 
evidente para a popu-
lação, que somente a 
partir de um controle 
diário de gastos é pos-
sível se ter uma visão 
melhor das finanças e se 
preparar para realizar 
sonhos e investimen-
tos. Quem tem uma boa 
gestão financeira vive 
com mais tranquilidade 
e segurança, sem aquela 
preocupação de saber 
se a conta bancária vai 

fechar no vermelho ou se 
sobrará algum dinheiro 
no final do mês.

Ou seja,  podemos 
concluir que muitas são 
as razões para o cresci-
mento deste setor, e que 
também muitos são os 
motivos para as trans-
formações da sociedade 
registradas nessa última 
edição do censo. O mais 
importante aqui, é en-
tender as mudanças no 
comportamento do povo 
brasileiro e desta ma-
neira, ampliar sempre a 
realização e o alcance de 
metas tão importantes 
hoje para a conquista e 
manutenção da quali-
dade de vida de todos.

Por Lucelmo Lacerda

A prática do bullying, 
apesar de fortemente 
condenada, ainda é co-
mum em todo o mundo. 
Infelizmente, o autis-
ta de destaca como a 
“vítima perfeita” para 
esse tipo de abuso. Isso 
porque o autismo não é 
uma deficiência visível, 
como a Síndrome de 
Down. Especialmente 
nos níveis mais leves, 
ele se manifesta a partir 
de nuances que não são 
tão fáceis de identificar. 
Uma das principais car-
acterísticas, porém, é a 
dificuldade em interagir 
socialmente, o que pode 
transmitir a imagem de 
um indivíduo soberbo ou 

arrogante.
Justamente pela falta 

de habilidades sociais, o 
autista pode ser consid-
erado a “vítima perfeita”. 
Na maioria das vezes, ele 
não consegue identificar 
uma série de situações 
de violência simbólica 
ou não sabe o que fazer 
para evitar essa violên-
cia. Sou autista e vivi 
situações terríveis na in-
fância e adolescência em 
diferentes escolas. Meu 
filho, também autista, 
sofreu os mesmos abu-
sos de colegas de classe 
na primeira infância e só 
posteriormente passou a 
ser protegido pela turma, 
quando as deficiências 
dele se tornaram mais 
notórias, o que não acon-

tece nos casos de autismo 
leve.

O bullying, veja bem, 
não se caracteriza por 
uma criança que xinga 
a outra, um adolescente 
que briga com o out-
ro. Como professor, já 
presenciei esses atritos 
muitas vezes em sala de 
aula. Esses casos não 
costumam escalar, sendo 
resolvidos facilmente pe-
los próprios envolvidos. 
O bullying tem como 
raiz ataques coordena-
dos e contínuos, muitas 
vezes praticados coleti-
vamente, com a intenção 
de humilhar, ofender e 
magoar. Quem é agre-
dido, por estar sozinho 
ou se sentir impotente, 
não consegue revidar na 

mesma proporção.
Essa perseguição con-

stante afeta os autistas 
de forma mais pungen-
te. Dados mostram que 
as taxas de depressão 
e ansiedade são mui-
to maiores em pessoas 
com autismo leve que 
naquelas com desen-
volvimento típico. Eles 
também são mais pro-
pensos ao suicídio, até 
nove vezes mais comum 
nesse público. Então, 
esse é um problema que 
só conseguiremos re-
solver coletivamente, ol-
hando com mais atenção 
para essa parcela da pop-
ulação.

Para enfrentar o bul-
lying, principalmente 
da pessoa com autismo, 

precisamos trilhar dois 
caminhos. Primeiro, é 
preciso trabalhar a con-
scientização por meio 
de um calendário fixo 
de debates sobre defi-
ciência. A sociedade 
precisa saber o que é o 
autismo e conhecer es-
sas diferenças para res-
peitá-las. Outro caminho 
é incentivar o treino de 
habilidades sociais do 
autista, capacitando-os 
para reconhecer, enfren-
tar e denunciar situações 
de bullying. O ideal é que 
ambas as alternativas 
sejam realizadas con-
comitantemente, é o que 
possui os maiores e mais 
sustentáveis resultados 
de pesquisa.

É imprescindível refle-

tirmos sobre o impacto 
devastador dessa forma 
de violência e agirmos 
coletivamente para com-
batê-la. Somente através 
da união de esforços e da 
construção de uma cultu-
ra inclusiva e respeitosa, 
poderemos proteger os 
autistas e garantir que 
todos vivam em um am-
biente seguro, acolhedor 
e livre de discriminação. 
Juntos, podemos fazer 
a diferença e promov-
er uma sociedade mais 
empática e justa para 
todos.

Lucelmo Lacerda é 
Doutor em Educação e 
autor do livro “Crítica à 
Pseudociência em Edu-
cação Especial”

*José Renato Nalini

A situação calamitosa 
do ambiente planetário 
reclama uma opção con-
sequente e compromissa-
da de cada ser humano. 
Há gestos isolados que 
provam existir consciên-
cia ecológica em alguns 
nichos. Mas eles precis-
am de escala. Precisam 
comover mais pessoas. 
Até que a população 
mundial, uníssona, exi-
gisse dos governos uma 
postura séria. Estado é 
mandatário, não senhor 

da cidadania. O mandan-
te é o cidadão que vota. 
Este é que deve ditar as 
regras de conduta dos 
políticos profissionais, 
em regra a perseguir seus 
próprios egoísticos inter-
esses, com absoluto de-
sprezo pelo bem comum. 

Mas há coisas que po-
dem ser feitas e que de-
pendem exclusivamente 
da boa vontade. Encon-
trei dois bons exemplos 
estes dias. Um deles 
ocorre em São Caetano 
do Sul, onde se desen-
volve um projeto de ex-

pansão da política públi-
ca de atenção à alimen-
tação. Todas as sessenta 
e seis unidades escolares 
municipais terão hortas. 

Houve ampliação dos 
espaços de cultivo de 
verduras, legumes e hor-
taliças. O projeto conta 
com o apoio dos estu-
dantes do curso de Nu-
trição da Universidade 
Municipal de São Caeta-
no do Sul e de uma frente 
de trabalho que envolve 
a comunidade. As mães 
poderão trabalhar nas 
escolas. Tais projetos 

de educação alimentar 
são reconhecidos pela 
FAO – Organização das 
Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agri-
cultura. É uma fórmula 
interessante para fazer a 
criança se interessar pelo 
cultivo e apreciar mais 
a comida que resulta de 
sua participação. 

O outro exemplo é o 
mutirão levado a efeito 
e m  B a r ã o  G e r a l d o , 
Campinas, que transfor-
mou um terreno aban-
donado em agroflorestal. 
A população ecologica-

mente consciente recu-
perou uma área ociosa e 
o resultado é uma flora 
e fauna exuberantes. O 
local utilizado para de-
pósito de lixo e material 
de construção descartado 
atraía baratas e ratos. 
Mas a população não 
esperou que o governo 
municipal reagisse. Co-
locou-se em atividade 
coletiva e constante. Ár-
vores frutíferas e espécies 
nativas da Mata Atlântica 
mostram que, havendo 
boa vontade, a natureza 
devolve em décuplo aq-

uilo que nela se investe. 
Ora, se São Caetano do 

Sul e Barão Geraldo, em 
Campinas, podem fazer 
tais projetos, por que 
não as outras cidades? 
Basta querer. Vamos em 
frente, pois de tais ati-
tudes depende o futuro 
da humanidade. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Geral 
da ACADEMIA PAULIS-
TA DE LETRAS.   

Mayara Rodrigues 
Mariano* 

A Câmara dos Dep-
utados aprovou um 
marco histórico para 
o sistema tributário 
brasileiro ao dar luz 
verde para a reforma 
tributária, que estava 
em tramitação des-
de o ano de 2019. A 
Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 
45/19 representa um 
esforço significativo 
para simplificar e tor-
nar mais eficiente o 
complexo sistema de 
arrecadação de impos-
tos do país.

Essa iniciativa vem 
ao encontro de uma 
demanda antiga da 
sociedade brasileira, 
que há muito tempo 

enfrenta uma carga 
tributária excessiva e 
uma estrutura buro-
crática complicada, 
tornando o cumpri-
mento de obrigações 
fiscais uma tarefa de-
safiadora para empre-
sas e cidadãos. A PEC 
45/19 busca, portanto, 
promover mudanças 
estruturais que pos-
sam aliviar o peso dos 
tributos e estimular o 
crescimento econômi-
co do país.

No entanto, do pon-
to de vista econômico 
e jurídico, apesar da 
PEC vir com objetivos 
de simplificação de 
impostos, na prática, 
os contribuintes irão 
sofrer impactos sig-
nificativos em vários 
setores.

Uma das principais 
diretrizes da reforma 
é a unificação de diver-
sos impostos em um 
único Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS). 
Com a criação do IBS, 
que combinará car-
acterísticas do atual 
Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), Im-
posto sobre Serviços 
(ISS), Contribuição 
para o Financiamento 
da Seguridade Social 
(Cofins) e Programa 
de Integração Social 
(PIS), entre outros, 
espera-se simplificar a 
tributação sobre o con-
sumo, eliminando re-
dundâncias e diminu-
indo a complexidade 
do sistema.

Com a unificação 

dos impostos, para o 
(IBS), a arrecadação 
será centralizada, ou 
seja,  a gestão será 
compartilhada entre 
União, Estados e Mu-
nicípios através da 
Agência Tributária Na-
cional.

Outro aspecto que 
promete a proposta 
aprovada é a autonomia 
dos entes federados na 
gestão das alíquotas, 
isto quer dizer que a 
União, Estados e Mu-
nicípios poderão fixar 
as alíquotas acima ou 
abaixo da alíquota de 
referência.

Vale ressaltar que a 
aprovação da reforma 
tributária na Câmara 
dos Deputados é ape-
nas o primeiro passo 
em um longo processo 

legislativo. O texto ain-
da deve ser analisado 
e votado pelo Senado 
Federal, onde pode 
sofrer alterações antes 
de ser promulgado.

D i a n t e  d e s s e 
cenário, é fundamen-
tal que haja um amplo 
debate com a socie-
dade, incluindo seto-
res produtivos, econ-
omistas, especialistas 
em direito tributário e 

demais interessados, 
a fim de aprimorar a 
proposta e encontrar 
soluções que atendam 
aos interesses coleti-
vos e impulsionem o 
desenvolvimento do 
país.

*Mayara Rodrigues 
Mariano é advogada 
e sócia do escritório 
Mariano Santana Ad-
vogados
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da autarquia 
SAEC, está atualmen-
te em andamento com 
uma obra de extrema 
importância para a ci-
dade: a construção do 

novo emissário de es-
goto. Estamos acompa-
nhando passo a passo 
o progresso dessa obra 
importante, que visa 
solucionar um proble-
ma antigo de transbor-
damento de esgoto na-

quela região.
Neste momento, o 

destaque é a escavação 
da Rua Favreto Caeta-
no, correspondente ao 
maior trecho de toda a 
empreitada, com mais 
de 700 metros de ex-

tensão. Como base de 
comparação, o antigo 
emissário possuía uma 
tubulação de barro de 
150 mm, enquanto o 
novo emissário está 
sendo construído com 
tubos de PVC de 300 

mm, garantindo assim 
maior capacidade e efi-
ciência para o sistema 
de esgoto.

Essa obra é de suma 
importância para a 
comunidade, pois irá 
contribuir significati-

vamente para a solução 
desse problema antigo 
de esgoto transbordan-
do na região. Acompa-
nhe conosco os avan-
ços dessa iniciativa que 
beneficiará nossa cida-
de como um todo.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da secretaria de 
Assistência Social, 
busca o desenvolvi-
mento econômico e a 
melhoria da cidade e 
lança o Programa de 

Renda Mínima e Inser-
ção ao Trabalho – PR-
MIT.

De acordo com a Lei 
1414/2023, aprovada 
pelos vereadores de 
forma unânime, fica 
criado o Programa de 
Renda Mínima e Inser-

ção ao Trabalho, que 
consiste na concessão 
de uma Bolsa Auxílio 
no valor de R$ 685,20 
(seiscentos e oitenta e 
cinco reais e vinte cen-
tavos) para pessoas em 
situação de vulnerabi-
lidade social e desem-
prego, além da par-
ticipação em oficinas 
prof i ss iona l i zante s , 
ampliando as perspec-
tivas de inserção no 
mercado de trabalho.

Os candidatos deve-
rão ter idade mínima 
de 18 anos e residir em 
Engenheiro Coelho há 
pelo menos 02 anos, 
comprovando que não 
estão trabalhando 
por meio de cópias da 
CTPS, bem como não 
estar recebendo segu-
ro desemprego. A par-
ticipação de aposenta-
dos ou pensionistas do 
INSS é vedada.

A contrapartida dos 
beneficiários será a 
execução de 04 horas 
diárias, de segunda a 

sexta-feira, podendo 
o trabalho ser excep-
cionalmente realizado 
nos fins de semana, a 
critério da administra-
ção pública, nas áreas 
de limpeza pública (ur-
bana e conservação de 
ambientes), serviços 
de cozinha e serviços 
de monitoria de ôni-
bus escolar, com com-
prometimento com o 
objetivo do programa 
e frequência igual ou 
superior a 85% nas ati-
vidades de formação 
necessárias, compre-
endendo a realização 
de oficinas profissio-
nalizantes nos depar-
tamentos municipais. 
O programa tem o 
intuito de permitir a 
reinserção ao mercado 
de trabalho dos coe-
lhenses. Serão abertos, 
junto ao Fundo Muni-
cipal de Assistência e 
Promoção Social, os 
devidos créditos adi-
cionais especiais com 
os valores a serem des-

tacados, destinados à 
inclusão ao trabalho.

O prefeito Dr. Zee-
divaldo destacou que 
sua administração 
será marcada pelo aco-
lhimento e respeito ao 
próximo e enfatizou a 
importância do Pro-
grama de Renda Míni-
ma e Inserção ao Tra-
balho. Ele expressou 
que é motivo de ale-
gria implementar esse 
programa e ressaltou 
a missão de resgatar a 
dignidade das pessoas 
que mais precisam e 
impulsionar a econo-
mia local. O programa 
oferecerá auxílio fi-
nanceiro para aqueles 
que enfrentam dificul-
dades, além da opor-
tunidade de trabalho 
para sua reintegração 
ao mercado.

O plantão de inscri-
ções será realizado no 
Salão Comunitário:

Rua Alcídes Fran-
cisqueti, 436/556 – 
Jardim Eldorado.

Nesta terça-feira, 
dia 25 de Julho,

das 09h às 11h e das 
13h às 16h.

Documentos neces-
sários para Inscrição:

Cópia do RG/CPF 
ou CNH

Cópia do Compro-
vante de Residência

Certidão de nasci-
mento ou casamento

Cópia da Carteira de 
Trabalho (comprova-
ção dos últimos 3 me-
ses)

Cópia da Certidão 
de Nascimento de fi-
lhos menores de 16 
anos

Obs: Para as pesso-
as casadas ou em união 
estável, apresentar 
também documentos 
do companheiro (RG/
CPF e comprovante de 
renda).

As inscrições serão 
realizadas por ordem 
de chegada e distribui-
ção de senhas!”

A Prefeitura de Engenheiro Coelho está 
construindo o novo emissário de esgoto da cidade 

Engenheiro Coelho lança o programa de renda 
mínima e inserção ao trabalho

Essa é a oportunida-
de para Renegociar suas 
Dívidas em Engenheiro 
Coelho!

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Diretoria do Banco do 
Povo, Sebrae e Procon, 
informa que a Senacon 
- Secretaria Nacional do 

Consumidor estará rea-
lizando em conjunto com 
a Fundação Procon um 
mutirão de renegociação 
de dívidas chamado ‘RE-
NEGOCIA’.

Atenção, você que 
quer ficar em dia com 
suas contas, essa é a 
oportunidade! Se você 
tem dívidas e não sabe 

como negociar, o Progra-
ma RENEGOCIA vai te 
ajudar. Essa é uma opor-
tunidade única, todas as 
pessoas com essa neces-
sidade poderão fazer sua 
negociação, exceto para 
os contratos de crédito 
com garantia real, finan-
ciamentos imobiliários e 
crédito rural.

O mutirão de negocia-
ção de dívidas RENEGO-
CIA continua até o dia 
11/08, no Prédio do Ban-
co do Povo, localizado na 
Rua Antonio Batistela, 
221 - Jardim São Paulo. 
Horário de atendimento 
será de segunda a sexta, 
das 9h às 12h e das 13h às 
14h.

Senacon estará realizando mutirão 
de renegociação de dívidas
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Atenção! A empresa 
CAPITALCON informa 
que seu cliente, o INS-
TITUTO MARIA JO-
SEPHINA RABELLO 
SOCIAL AMBIENTAL 
EDUCACIONAL CUL-
TURAL DE TURISMO 
DA SAÚDE E DOS ES-
PORTES, está buscando 
interessados em atuar 
na cidade de Engenhei-
ro Coelho, estado de 
São Paulo, em diversos 

equipamentos de Saúde, 
para as seguintes vagas:

ASSISTENTE SO-
CIAL

AUXILIAR DE SAÚ-
DE BUCAL

AUXILIAR DE LIM-
PEZA

AUXILIAR DE SER-
VIÇOS GERAIS

CONTROLADOR(A) 
DE ACESSO

ENFERMEIRO(A)

FARMACÊUTICO(A)
FISIOTERAPEUTA
MOTORISTA
PSICÓLOGO(A)
RECEPCIONISTA
TÉCNICO(A) DE EN-

FERMAGEM
TERAPEUTA OCU-

PACIONAL
Para se inscrever, cli-

que no link abaixo:

https://forms.gle/
vdk1L4p3BMF13qUm6

É importante ressal-
tar que a responsabilida-
de pela vaga e pelo pro-
cesso seletivo não é da 
Prefeitura de Engenhei-
ro Coelho. No entanto, 
como parte de nosso 
compromisso em apoiar 
as empresas locais, es-
tamos divulgando essa 
vaga de emprego como 
um serviço de utilidade 
pública.

Um dos maiores 
eventos sobre inovação, 
tecnologia, sustentabili-
dade e conhecimento a 
respeito do mundo con-
dominial chega a Limei-
ra no dia 3 de agosto. O 
Café com Síndico, vai 
reunir na cidade espe-
cialistas, palestrantes e 
várias empresas expo-
sitoras. A programação 
tem início a partir das 
17 horas no Zarzuela 
Festas e Eventos.

 A entrada é gratui-
ta para síndicos, sub-
síndicos, conselheiros, 
zeladores, porteiros, 
gestores, tesoureiro, ad-
vogados, condôminos e 
presidente de associa-
ções residenciais. Para 

isso é necessário se ins-
crever no site do Café 
com Síndico: https://
cafecomsindico.com/
eventos. Os participan-
tes ainda concorrerão ao 
sorteio de R$ 1.000,00 
no final do evento, além 
de desfrutarem de praça 
de alimentação. “Tere-
mos também área kids 
com monitor para que 
os pais possam parti-
cipar ‘sossegados’, fo-
cando nas palestras e 
conhecendo as novas 
tecnologias do merca-
do”, comenta Rafael 
Vieira, diretor do Café 
com Síndico. 

Uma das principais 
atrações do evento será 
a palestra com o Dr. Ro-

drigo Karpat, referência 
em direito imobiliário e 
questões condominiais, 
que falará sobre respon-
sabilidade civil e crimi-
nal do síndico. “Esse 
tipo de evento acaba se 
tornando o espaço per-
feito para uma grande 
troca de informações e 
ideias entre nós que es-
tamos na área jurídica e 
as pessoas que atuam na 
linha de frente como os 
síndicos, conselheiros, 
administradores etc, 
que vivenciam no dia a 
dia as questões ineren-
tes à gestão condomi-
nial. É um espaço pro-
pício para networking, 
apresentação de novas 
soluções, descobertas e, 
claro, estabelecer ami-
zades”, afirma o advo-
gado.   

Dr. Rodrigo Karpat é 
advogado militante na 
área cível há mais de 15 
anos, sendo referência 
em direito imobiliário e 
questões condominiais. 
Presidente da Comissão 
Especial de Direito Con-
dominial no Conselho 
Federal da OAB. É fre-
quentemente solicitado 
entre os meios jornalís-
ticos e ministra pales-
tras por todo o Brasil.

Além dessa palestra, 
a programação inclui 
outras com assuntos 
tão interessantes como: 
“Cenário Econômico 
de 2023”, pela Equi-
pe Sicredi; “Vantagens 
do GLP Granel para 
cocção de alimentos, 
aquecimento de água 
e ambientes em con-
domínios”, por Álvaro 
Chagas, da Mastergas; 
e “Socorro básico da 
vida”, pela Equipe Help 
Móvel.

P R O F I S S I O N A L I -
ZAR E QUALIFICAR O 
SETOR DE CONDOMÍ-
NIOS

O evento “Café com 
Síndico” nasceu em 
2019 com o propósito 
de levar conteúdos de 
valor para o mercado 
condominial, promo-
vendo a capacitação 
profissional de síndicos 
e prestadores de servi-
ços e aproximando as 
empresas atuantes nes-
te mercado.

De acordo com a ad-
ministradora de empre-
sas Luciana Henrique 
Remondi, uma das ide-
alizadoras da iniciativa, 
o encontro nasceu com 
a proposta de oferecer 

novas estratégias de 
gestão, conhecimentos 
e inovações que levem 
excelência administra-
tiva aos condomínios.

“Nossos encontros 
são mensais, presen-
ciais, e vão passando de 
região em região levan-
do ao síndico diversão, 
networking de qualida-
de voltado ao mundo 
condominial e a troca 
de experiências entre 
profissionais da área. 
Os eventos são sempre 
dinâmicos, alegres e 
cheios de muita infor-
mação atualizada. Nos-
sos palestrantes convi-
dados são profissionais 
especializados da área 
que levam, com leveza e 
interatividade, as mais 
recentes inovações e 
tecnologias destinadas 
à área condominial, vi-
sando auxiliar o síndico 
na gestão e na potencia-
lização dos recursos”, 
detalha.

 SERVIÇO
Café com Síndico
Data: 3 de agosto de 

2023
Horário: a partir das 

17h
Local: Zarzuela Fes-

tas e Eventos

Endereço: R. José 
Jorge Rodrigues, 469 - 
Vila Nova, Limeira – SP

PROGRAMAÇÃO DE 
PALESTRAS

Rodrigo Karpat - 
Responsabilidade civil e 
criminal do síndico

Equipe Sicredi – Ce-
nário Econômico de 
2023

Álvaro Chagas - Van-
tagens do GLP Granel 
para cocção de alimen-
tos, aquecimento de 
água e ambientes em 
condomínios

Equipe Help Móvel - 
Socorro básico da vida

ENTRADA GRATUI-
TA para síndicos, sub-
síndicos, conselheiros, 
zeladores, porteiros, 
tesoureiros, advogados, 
condôminos, presiden-
tes de associações resi-
denciais, gerentes e ges-
tores prediais.

 
INSCRIÇÕES ATRA-

VÉS DO LINK:
https://cafecomsin-

dico.com/eventos
Mais informações:
Luciana (19) 98132-

6667
Lucimeire (19) 

99778-5251

Vaga de Emprego em Engenheiro 
Coelho

Evento condominial traz inovação e tecnologia a 
Limeira e região


